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1 INTRODUÇÃO 

A leucocitúria é uma condição caracterizada pelo aumento de leucócitos (glóbulos 
brancos) na urina, também chamados de piócitos. Essa condição pode refletir quadros 
de infecção ou inflamação, sendo uma alteração de alta prevalência na rotina 
laboratorial (Braz, 2024). A realização do exame de urina (EAS), analisa as 

características químicas, físicas e microscópicas da urina e é a forma comumente 
usada para o diagnóstico laboratorial da infecção do trato urinário (ITU) (Moura; 
Ferreira; Costa, 2022). Na prática clínica, a presença de elevado número de piócitos 
na urina (piúria) é frequentemente associada às infecções do trato urinário (ITU), uma 

vez que a resposta inflamatória desencadeada pela presença de microrganismos, 
promove o recrutamento dessas células para o trato urinário (Bonkat et al., 2024). 
Entretanto, essa relação nem sempre é verdadeira, uma vez que a piúria também 
pode ocorrer na ausência de crescimento bacteriano significativo na urocultura, 

condição denominada piúria estéril (Corgie; Huiban; Janvier, 2021).  As infecções do 
trato urinário estão entre as principais causas de procura por atendimento médico, 
especialmente entre mulheres, tornando o exame de urina uma importante ferramenta 
diagnóstica na prática clínica e laboratorial (Kurotschka; Gágyor; Ebell, 2024). A 

correta interpretação dos achados laboratoriais torna-se fundamental para redução de 
erros de diagnósticos e prevenção do uso indiscriminado de antimicrobianos, 
contribuindo para o controle da resistência bacteriana e melhoria da assistência em 
saúde (WHO, 2023). Diante desse cenário, a piúria estéril representa um importante 

desafio diagnóstico, pois pode levar ao uso inadequado de antibióticos favorecendo o 
aumento da resistência antimicrobiana, considerada atualmente um dos principais 
problemas de saúde pública mundial, impactando diretamente a eficácia terapêutica 
e a segurança dos pacientes (WHO, 2023). O presente trabalho teve como objetivo 
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analisar os desafios do diagnóstico clínico e laboratorial da piúria estéril e discutir seus 
impactos na saúde coletiva.  

 

2 METODOLOGIA  
Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica que aborda a compreensão de um 

problema ao explorar as teorias e ideias publicadas previamente (Souza; Oliveira; 
Alves, 2021). Sendo realizada busca de publicações científicas indexados nas bases 
PubMed e SciELO, além de documentos oficiais da Organização Mundial da Saúde 
(WHO), Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e diretrizes da Associação 

Europeia de Urologia (EAU). Foram utilizados os descritores: piúria; infecção do trato 
urinário; diagnóstico laboratorial; resistência antimicrobiana; saúde coletiva, 
conectados pelo operador booleano “AND”. Foram considerados elegíveis estudos 
publicados na íntegra, em língua portuguesa ou inglesa, nos últimos dez anos e que 

apresentassem relação direta com o objetivo desta pesquisa. Foram excluídas as 
publicações indisponíveis em texto completo e aquelas publicadas há mais de dez 
anos. Inicialmente, foram identificados 30 artigos potencialmente relevantes, dos 
quais 8 atenderam aos critérios de elegibilidade e compuseram a amostra final. A 

etapa de análise foi conduzida entre os meses de maio e junho de 2026, sendo os 
estudos avaliados de forma criteriosa e seus principais achados organizados e 
sintetizados para compor a presente revisão. 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com os registros do Sistema de Informações Hospitalares do SUS 
(SIH/SUS), as internações por doenças do aparelho geniturinário no Brasil 
apresentaram uma trajetória de crescimento gradual ao longo dos últimos anos, 

consolidando a relevância epidemiológica dessas condições para a gestão dos 
serviços de saúde pública (Brasil, 2026). Embora a piúria seja frequentemente 
associada às infecções do trato urinário, a presença elevada de leucócitos na urina 
também pode decorrer de outras condições, como infecções sexualmente 

transmissíveis, cálculos renais, doenças inflamatórias, uso prévio de antimicrobianos 
e utilização de cateteres urinários (Corgie; Huiban; Janvier, 2021; Bonkat et al., 2024). 
A piúria isolada, portanto, não confirma o diagnóstico de infecção do trato urinário, 
podendo estar relacionada a doenças sistêmicas, doenças renais, uso de 

medicamentos e processos inflamatórios adjacentes ao trato geniturinário, o que torna 
indispensável a correlação com os achados clínicos e microbiológicos (Bendig, 2021). 
Nos casos de piúria estéril persistente, o diagnóstico diferencial na atenção primária 
deve considerar doenças urológicas relevantes, incluindo neoplasias, tuberculose 

geniturinária, infecções sexualmente transmissíveis e doenças autoimunes, com base 
em urinálise, urocultura e avaliação clínica (Silva; Costa, 2023). Nesses casos, 
exames complementares e encaminhamento ao especialista são indicados quando 
houver suspeita de condições graves, evitando o uso desnecessário de antibióticos 

(Zainal Bahren, 2022). Esses achados demonstram que a presença de leucócitos na 
urina não deve ser interpretada como confirmação de infecção bacteriana, 
evidenciando a necessidade de correlação entre os resultados laboratoriais, a 
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urocultura, a avaliação clínica e a atuação da equipe multiprofissional para um 
diagnóstico mais preciso (WHO, 2023; Bonkat et al., 2024). Nesse sentido, 
considerando a associação entre o consumo de antibióticos e o surgimento de 

resistência microbiana, o diagnóstico adequado da piúria estéril representa um 
componente fundamental da gestão racional de antimicrobianos na atenção primária, 
reduzindo prescrições inadequadas e fortalecendo as estratégias de prevenção da 
resistência bacteriana em nível populacional (Araújo et al., 2022). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A piúria isolada não é suficiente para o diagnóstico de infecção bacteriana do trato 

urinário, devendo ser interpretada em conjunto com a urocultura e a avaliação clínica 
do paciente. Sua interpretação inadequada pode resultar no uso desnecessário de 
antimicrobianos, favorecendo o desenvolvimento da resistência bacteriana e 
impactando negativamente a saúde coletiva. Nesse contexto, o reconhecimento da 

piúria estéril e a adoção de critérios diagnósticos adequados são essenciais para 
promover o uso racional de antibióticos e qualificar a assistência à saúde. 
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